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V E R B E T O G R A F I A    O R T O P E N S E N O G Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A verbetografia ortopensenogênica é a escrita de verbetes para a Enciclo-

pédia da Conscienciologia capaz de ocasionar à conscin verbetógrafa, homem ou mulher, a pro-

dução e a manutenção da ortopensenidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra verbo provém do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; ter-
mo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminuti-
vo”, surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O primeiro elemento de com-

posição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descri-
ção”. O segundo elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; corre-

to; normal; justo”. Apareceu na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  

O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 
ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento deri-

va do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; fa-

culdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo 
energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O terceiro elemento de composição gê-

nico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; descen-

dência”. 
Sinonimologia: 1.  Verbetografia salutar. 2.  Verbetografia reciclogênica. 3.  Verbeto-

grafia desassediadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas verbetografia ortopensenogênica, verbetografia 

ortopensenogênica pontual e verbetografia ortopensenogênica continuada são neologismos téc-

nicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita patopensênica. 2.  Escrita emociogênica. 3.  Redação asse-

diada. 

Estrangeirismologia: o puzzle ideativo; o Verbetarium; o hobby interassistencial; o pen-

samento clean; os insights autodesassediadores; o link com os amparadores da verbetografia. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escrita homeostática. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Verbetografia or-

topensenogênica: megaterapêutica. 

Coloquiologia: o bálsamo mentalsomático; o oásis conscienciográfico; o deleite das 

verpons; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto presente dos amparadores. 
Filosofia: o Enciclopedismo; o Universalismo; o Tenepessismo; o Exemplarismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a verbetografia ortopensenogênica; o holopensene pessoal da mentalso-

maticidade; o holopensene verbetográfico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a chapa verbetográfica reforçadora da linearida-

de pensênica; a mudança de bloco pensênico; o antibagulhismo pensênico; a conexão com o holo-

pensene enciclopédico; o holopensene das verpons; o holopensene da evolutividade. 

 
Fatologia: a escrita técnica ordenadora; a atividade mentalsomática desassediadora;  

a Higiene Consciencial; a neologística reformuladora da realidade; as ideias evolutivas; as refle-
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xões organizadoras do conhecimento pessoal evolutivo; a transformação de vivências em auto-

cognição; a cobaiagem exemplarista autesclarecedora; a autexposição da teática autelucidadora. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o conceptáculo ao 

amparo de função extrafísico do verbetorado; as inspirações de consciexes afins ao assunto expli-

citado; os posfácios da escrita; os extrapolacionismos parapsíquicos patrocinados. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo verbetógrafo-amparador; o sinergismo escrita-autossu-

perações; o sinergismo autorganização–produção mentalsomática; o sinergismo diversidade 

consciencial–ampliação da realidade; o sinergismo enciclopedismo–pensar grande. 
Principiologia: o princípio das ideias acima das pessoas; o princípio do grupo acima 

do indivíduo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a escolha das ativida-

des pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC) alinhando as ações individuais no grupo. 
Teoriologia: a teoria e a prática da Conscienciologia. 
Tecnologia: as técnicas verbetográficas; as técnicas enciclopediográficas do Programa 

Verbetografia; as paratécnicas conscienciológicas. 
Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) orientadores dos verbetógrafos; os voluntários verbe-

tógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o labcon pessoal doado à Enciclopédia da Conscienciologia na for-

ma de verbetes; o laboratório conscienciológico grupal Tertuliarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Amparadores. 
Efeitologia: o efeito da escrita na autoconscientização; o efeito das ideias evolutivas 

nas reciclagens conscienciais; o efeito da minipeça no maximecanismo; o efeito de oportunidade 

magna na vida dos pesquisadores; o efeito da dedicação nas autossuperações; o efeito da chapa 

verbetográfica na disciplina mental; o efeito da redação enxuta na priorização da objetividade. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à compreensão e consecução da verbe-

tografia; as neossinapses extraídas do continuísmo verbetográfico; as neossinapses adquiridas 

no contato com as consciexes; as neossinapses fundamentais ao bem-estar da vivência ortopensê-

nica; as neossinapses hauridas do contato regular com a Enciclopédia da Conscienciologia e de-

mais obras de referência desta Ciência. 
Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo das reciclagens; o ciclo das inspirações; o ci-

clo pensar-repensar. 
Enumerologia: o espairecimento; a autorreflexão; o amparo; a expansão; a megafoca-

gem; a síntese; a produtividade. 
Binomiologia: o binômio verbetografia-utilidade; o binômio verbete-explicitação; o bi-

nômio vivência-organização; o binômio participação-pertencimento; o binômio aporte-retribui-

ção; o binômio liberdade de expressão–automanifestação; o binômio produção individual–ges-

con grupal. 
Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação lúdico-real; a interação 

período antelucano–reflexões; a interação tarefas administrativas–tarefas mentaissomáticas;  

a interação autexperimentação-verbetografia; a interação escrita-revisão; a interação racionali-

dade-desassedialidade. 
Crescendologia: o crescendo psicossomática-mentalsomática; o crescendo dificuldade 

inicial–domínio; o crescendo primeiro verbete–décimo verbete–centésimo verbete; o crescendo 

dédalo ideativo–ordenação do pensamento; o crescendo crise-superação; o crescendo cognição- 

-evolução. 
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Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vivenciar-refletir- 

-escrever; o trinômio tarefa mentalsomática–antiemocionalismo–autodesassédio; o trinômio ta-

res-autesclarecimento-reciclagem; o trinômio megaprojeto-participação-repercussões. 
Polinomiologia: o polinômio picotagem do assunto–foco–aprofundamento–organização 

das ideias; o polinômio verbetografia-voluntariado-amparabilidade-somatório evolutivo. 
Antagonismologia: o antagonismo didática / confusão mental; o antagonismo intenção 

/ realização; o antagonismo matriz redacional / aleatoriedade na escrita; o antagonismo repeti-

ção autorreeducadora / mutação evolutiva; o antagonismo autassedialidade / produtividade evo-

lutiva; o antagonismo conexão com amparo / ligação com a Baratrosfera Pessoal. 
Paradoxologia: o paradoxo do prazer mentalsomático; o paradoxo da euforin ideativa; 

o paradoxo da energização verponológica; o paradoxo do amparo ostensivo sutil; o paradoxo da 

rotina libertadora; o paradoxo da mente complexa com espaço mental amplo. 
Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a maxiproexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado à verbetografia. 
Filiologia: a pesquisofilia; a cogniciofilia; a verbetofilia. 
Fobiologia: a eliminação da grafofobia; o corte da enissofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da falta de tempo; a eliminação da síndrome 

da preguiça mental; o corte das síndromes autodepreciativas; o combate à síndrome do ansio- 

sismo. 
Maniologia: a superação da mania de patopensenizar; a suspensão da mania da poster-

gação. 
Mitologia: o mito de somente os eruditos serem capazes de escrever verbetes para enci-

clopédias. 

Holotecologia: a consciencioteca; a terapeuticoteca; a encicloteca. 
Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Pensenologia; a Reciclologia; a Mentalso-

matologia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciografologia; a Enciclopediologia; a Verbetolo-

gia; a Amparologia; a Maxiproexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin verbetógrafa; a personalidade experimentadora; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o verbetólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a verbetóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

encyclopaedicus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: verbetografia ortopensenogênica pontual = aquela relativa à escrita de 

único verbete; verbetografia ortopensenogênica continuada = aquela resultante da escrita regular 

de verbetes. 

 
Culturologia: a cultura da Verbetografia; a cultura da Enciclopediologia; a cultura da 

maxiproéxis; a cultura mentalsomática; a cultura conscienciográfica. 

 
Remédio. A verbetografia funciona ao modo de remédio mentalsomático aumentando  

a racionalidade da conscin e cortando emocionalismos, a partir do contato com o holopensene 

estabelecido pelo enciclopedismo evolutivo. 

Persistência. A escrita sucessiva de verbetes comprova ao verbetógrafo e à verbetógrafa 

a condição otimizadora da ortopensenidade à disposição de toda pessoa interessada. 

Autoinclusão. Portanto, a autoinclusão verbetográfica configura megaoportunidade para 

o intermissivista aprimorar o modo de pensenizar com vistas a obter melhores rendimentos na 

proéxis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verbetografia ortopensenogênica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
03.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 
06.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 
07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Parapedagogiologia  verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
14.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 
15.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

 

A  VERBETOGRAFIA  ORTOPENSENOGÊNICA  É  PRÁTICA  

ÚTIL  A  TODOS  OS  PESQUISADORES  INTERESSADOS   
EM  PROMOVER  E  MANTER  PENSENES  HÍGIDOS  ATRAVÉS  

DE  ATIVIDADE  MENTALSOMÁTICA  INTERASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a verbetografia ortopensenogênica? Co-

mo tem utilizado essa prática para aumentar a produtividade interassistencial na vida diária? 

 

K. A. 


